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0 PROFESSORADO E AS ESCHOLAS

Na marcha cadente em que se
vai tornando a instrucção em nos-
so estado, cheia de numerosos fac-
tos, honoríficos, já conquistados
pelos seus filhos, enchergamos a
olhos nús o desespero que através-
sa o seio da mocidade norte-rh-
grandense, pela falta absoluta de
desenvolvimento das lettras. O e-
voluir do século transborda alem
dos céus scientificos em plenocombate com a ignorância, e on-
de pela efficacia de tantos homens
illustres que já têm dado nomes
salientes ásua pátria; porem o de-
saoimocompleto em nosso estado,
pela escassez das lettras, vemos
quasi em total derrota os mari-
nheiros progressistas da instruc-
cão. Nós que somos representan-
tes da rúocidade' estudiosa, na im-
prensa bradamos com voz aguda,
clamando meios fáceis para o ensi-
namento das camadas inferiores.

Emquautona confederação Hei-
vetica, nos Estados-Uuidos da À-
merica do Norte, fazem raiar os
ramos de instrucção por todos os

ângulos do território, em nosso es-
tado, pelo contrario, os poderes
públicos, pouco ou nada procuram
fazer estender por rodos os cere-
bros a cultura das lettras.

Destarte somos obrigados a
bradar da imprensa, pedindo ode-
senvolvimento das sciencias e let-
iras

As escholas não abundam por
toda parte!

Analisando-se de parte o nosso
professorado, vemos muita vez ser
o próprio lente o maior inimigo do
escholar. Elle que devia ser o
primeiro a procurar estimular o
estudante, torna-se um aggressor
e trata de exercer ódios e vingan-

Desde o momento em que o pro
fessor torna se adversário â seu
discípulo, não pode haver harmo-
nia e vem d'ahi a indisciplina nas
escholas.

Isto da-se até pelos cursos su-
periores.

Vemos um lente reprovar estu-
dantes para satisfazer suas pai-
xões.

Desapparece a justiça, e arran-
ca se das màos do escholar o livro.

Como se tem educado a inno-
cencia, e da-se o mau exemplo,
carregando de impropérios os a-
lumnos?!...

O^gramle mestre da Academia
do Recife, o dr. Tobias Barreto,
que a geração que ora germina
curva-se ante o seu talento immor
tal; era o uuico,\talvez, queconhe
cesse as con/lições de um estudan-
te e a differença que ha para um
professor. Tobias Barreto não era
um algoz do escolar, era um arai-
go. E' preciso a douctriua doce e
meiga e tão suave como aquella
mesma que nos ensinou o Nazaré-
no, para estigmatisar e cultivar o

espirito do alurano
O eminente Benjamim Constant

bem preparou o animo de seus
discípulos nfuma idèa pura e san-
ta.

Olhemos primeiro para a nossa
triste actualidade instruetiva.

Aqui fal tão todos os meios para
o completo aperfeiçoamento da mo
cidade nas lettras.

Occupam-se de moralidade nos
exames, mas não. enchergam o
mau preparo e a falta absoluta do
bom ensino.

Somos nós os primeiros a pug-
nar pela moralidade nos actos dos
exames, mas também a queremos
na occasiâo do ensino.

Affastam-se de seus deveres,
para exercerem ódios e vinganças!

Falta de lógica e de consoien-
cia !

O que ensina-se no curso secun-
dario, neste estado?

Temos lentes preparados, mas
predomina a incúria.

Haja a boa organisãção instruc-
tiva, o respeito do discipub para
o lente, e o dever reciproco do Ien-
te para o discípulo.

«A seara da instrucção é vasta;
porem os obreiros são poucos.»

Evangelise-se o povo com o li-
vro. Seja o livro mestre o nosso
guia:

Derrube-se as muralhas da igno
rancia, e venham as escholas.

Terminando o "Oásis", com o pre-
sente numero, o seu primeiro trimes-
tre de publicação, é justo que agra-
deçanios sinceramente o acolhimento
que tem obtido dos seus dignos e leaes
assignantes; nutrindo a esperança de
que cada um delles tornara 

"illimitado
o seu apoio e coadjuvação, auxilian-
do-nos e encora ando-nos à proseguir
ao fim de nossa jornada, ern Insca do
nosso aperfeiçoamento.

mina manchada
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Oecupa o leito por incom-
modos de saúde, nosso dis-
tineto amigo e collega de
redacção Carlos L'Eraistre.

Que seja rápido e com-
pleto o seu restabeleeimen-
to, é o que desejamos com
abundância.

No dia 13 deste mez pro-
cedeu-se a eleição para mem
bros da directoria do Gre-
mio Litterario « Le Monde
Marche,» que deu o seguin-
te resultado:

Presidente, Pedro d'A.
Viveiros; 4°. secretario, Vir
gilio Seabra de Mello; 2°. se
cretario, Alfredo C. Carva-
lho; orador, José Rodrigues
Leite; vice-orador, Urbano
Avelino; thesoureiro, José
Coelho de Brito; procura-
dor, Raul F. de Oliveira.

rios em que se achavam ins-
criptos, no Atheneo deste
Estado, seguiram a 21 deste
para o Ceara-mirim, tendo
enviado a esta redacção car-
toes de despedida.

Agradecendo, auguramos- jovem sacerdote Marcos A-
lhes feliz viagem. 

'¦ prigio de Souza Sanflago.
%^» 
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A sociedade ((Treze de O 4°. eseripturario da ai-
Maio )> levou ãseena/na noHfandega de S. Paulo, João

Na ausência do reverendo
José Paulino Duarte, que
seguio licenciado para o sul
da Republica a 24 do cor-
rente, acha-se regendo a
freguezia do Ceará-mi rim o

Os sócios do Grêmio Lit-
terario «LeMonde Marche»
Francisco Dantas Cavalcan-
ti e Elviro Dantas Cavalcan-
ti.,tendo feito os preparato-
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0 Pensamento em Viagem
Y

por
Benvenuto de Oliveira

Asseio, ordem, bom gosto, des-
envolvimento em todos os ramos
de vida, commèrcioactivissimo em
fim, eis o que earacterisa a formo-
sa e esperançosa Port-Said.

Em optima e apropriada situa-
ção para tudo o que diz respeito
ao progresso e desenvolvimento,
Port-Saíd vê diante de si um fu-
turo lisonjeiro e esperançoso. A
Índole emprehendedora dcseusha-
bitantes, a facilidade e actividacle
de suas relações com os centros ei-
vilisados e industriosos, a sua po
sição topographica, que a torna
verdadeira e inexpugnável cíalaia
de Suez, tudo me induz a crer no
progresso e estabilidade futuros d'
aquella cidade.

Apoz-dous dias da mais deleita-

te de 19 deste mez, pela se-
gunda vez, o drama « Alber-
to ou a gloria do artista,»
producção correctissima do
nosso distineto patrício è tar
lentoso poeta dr. Segundo
Wanderley, cujo desempe-
nho esteve bem regular.

D'entre os sócios que to-
maram parte na represen-
tação do drama, sobresahio
o syrnpathico José Pinto, a-
companhando-o na correc-
ção de sua parte, a actriz
D. Honoria.

As comédias¦« Amor bur-
lesco» e ((Um usurario en-
gasopado ou as astucias de
um muzico», agradaram muilo.

vel convivência, zarpamos do an*
coradoiro de Port-Said, e meia ho-
ra depois vimos, saudosos desap-
parecerem por iraz do molhe-le-
que as suas alva.* e elevadas torres.

0 dia 20 de abiil amanheceu cia-
ro e poelico e | elo nítido e anilado
céu da Arábia Petréa, apenas seio-"
diam pequenos flocos de cândida
nevoa que impei lidos suave e bran
(lamente pelas brisas amenas do
Horebe do Sinai, seguiam, quaes
cysnes em lago tranquíllo, a se
perderem no horizonte lépido do
Baixo-Egypto.

0 «Tyne» snleava ai roso as mor-
nas e pacificas águas do ftkr ver-
melhe, em quanto que de pé no
tombadilho, contemplávamos ad-
mirados os bellos quadros e pai-
ragens do berço immortal doge-
nero humano.

Quatro horas e meia da tarde
mareavam Iodos os chronometros
de bordo, quando o kTyne;, apoz
haver recebido pratico, lançava a

Peregrino da Rocha Fagun-
des, acaba cie ser nomeado
p a rã i d e n t i c o 1 o ga r n a a 1 f a n -
dega de Santos. .

Felicitamol-o.

A' esta capital acabam de
chegar os seguintes cida-
dãos, nossos coestadanos:
Do Amazonas—o major do
batalhão policial d'aqueile
Estado, Manoel Celso M.
Franca; do Para—Cyrillo
Pinto e do Maranhão—o ca-
pi tão do exercito, João Lei-
e com sua exma. familia.

Comprimeritamol-os.

De passagem por esta ca-
ancora no porto de Djiddah, cida-
de da província de Hedjaz. :¦

A 100 küoms. de Meca, com a
qual manlém commèrcio activo,
cercada por muralhas gigantescas
eseculares. estéril, masdeaígu-
ma vicia, Djiddah, embora falta de
algumas prodigalicíades que. a na-
ture/a dispensa á outras cidades
visinhas, não è todavia destituída
de alguma importância.

Deixamos o porto de Djiddah
pela manhã seguinte e após uma
viagem de rosas, fundíamos no
porto de Moita, velha cidade da pro
vincia de Yèmen

Nas proximidades cio estreito de
Rabel-Mandeb, com suas viellas
pouco asseiadas, suas muralhas
em demolição, tristonha em fim,
Moka possue com tudo um bom
porto, e o seu commèrcio, que já
floresceu em remotas eras se tem
reduzido consideravelmente.

(Cont.)
• •?•
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pitai, seguio para o Recife
em dias deste mez o nosso
coestadano Antônio Medei-
ros de Vasconcellos, filho do
honrado cidadão Antônio I-
dalino de Vasconcellos.
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Falleceu a 22 e sepultou-
se a 23 do vigente a exma.
sra. D. Francisca Ferreira
Nobre, mae do cidadão Mi-
guel Pereira do Lago, a
quem dirigimos nossos sen-
tidos pêsames.

Regressou á cidade do Am-
Daro no Esiado'de S. Pau-

;:o o bacharel Antônio Jero-
nymo de Carvalho, levando
em sua companhia as suas
Exms. ir mães.

Bôa viagem.
-*•?-

Consorciou-se, civil e re-
ligiosamente, no dia 26des-
te mez, o alferes Flaviano
Brito com a Exm. Sra. D.
Estephania Froire, dilecta
filha do cidadão João To-
lentino Freire.

Nossas felicitações ao jo-
vem casal.

Falleceu nesta capital na
manhã do dia 28 a jovenzi-
nha Maria Eulina da Ca-
mara, com 13 annos de ida-
de, neta da Exm. Sra. D.
Joanna Cândida Pinheiro
da Gamara, cujosahimento,
que teve lugar na tarde do
mesmo dia, foi concurridis-

Por acto do Ministério da
Fazenda de 16 deste mez,
foram concedidos tres me-
zes de licença ao Escriptu-
rario d'Alfandega do Pará,
addido a desta capital, Ben-
venuto de Oliveira, nosso
intelligente collega de re-
dacção.

Regressou, antes de hon-
tem, para a cidade do Assú,
no vapor Beberibe da com-
p a n h i a Pernambucana o
nosso particular amigo ca-
Ditão Adolpho C. Wander-
ey, a quem desejamos a

mais prospera viagem.
*5^*

Com o fim <le empregar-se no
commercio do Ceará, seguiu hon-
tem desta para a capilal daquelle
Estado, o nosso amigo Urbano A-
veüno, sócio rio Grêmio Litterario
Le.Monrle Marche. Feliz viagem
e mil pro.sperida.ijes.

ST
O capitão Autuliano Lins

e alferes Jacintho Torres Ju
niorq' se achavão em com-
missão nesta capital, tratan-
do da reconstrücção da for-
talesa dos Santos Reis Ma-
gos, seguiram a 24 do ca-
dente para a capital federal.

Desejamos que gosem o
prazer de uma boa viagem.

pretendo fixar a minha re-
sidencia, o não dispondo de
tempo para despedir-me e
oíferecer os meus diminu-
tos prestimos aquellas pes-
.soas com quem mantive re-

Para o Estado do Paraná
seguio no «Olinda,» que a-
qui passou a 24 deste mez,
o intelligente e .sympathico
1°. escriptu rario da alfande-

simo, sendo o esquife con- ga, Anton.o Cele^t.no daCu
duzido por- Exms.Senho-ÍnhaP^he,l^;q^^a,alfan:
ras, que em crescido nume-deêa d »* estado. víu
ro acompanharam também 0C(f Par ldetltl(;<? lo^1.'; 

f
o* cortejo fúnebre. ! Auguramos-I-he muitas fe

A musica do 34 batalhão
fez também parte do pres-
jtito, entoando marchas ba-
tidas.

Nossas condolências á fa-
milia da joven finada.

licidades, a par de uma opti-
ma viagem.

Despedida
Seguindo nesta data para

a cidade de Fortaleza, onde

1 ações de amizade, o faço
oor meio desta ligeira pu-
Dlicação, pedindo desculpa
de não tel-o feito pessoal-
mente.

Natal, 29—1—95.
Urbano Avelino.
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ANAGRAMMA
A

Hyp /Docrates
Socr >tes

Augus Ho Conte
Luc£decio

PI ^nio
B í>con

N Muton

Co Mombo
L >-<ttrè

Guttem tderg
Aristot Mies

Stua.Sdt Mili
Silva JarOim

Galli !>no
TiraOe/nte
Galil Mo

Fernandes.

MOTE
Se ja me ama.ste, criança,
P'ra que me tratas assim %

GLOSA
Para que tanta vingança
Com quem ja foi teuaffecto,
O teu sonho mais dilecto,
Se ja me amaste, criança ?
Se ja fui tua esperança,
Teu arcanjo, cherubim,
P'ra que tu fallas de mim
Com tanto ódio e rancor?
Pois se fui o teu amor
P'ra que me tratas assim?

* #
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A habitação dos mortos.

Todas as vezes que entramos nos
cemitérios, uma das cousas para q'
os nossos olhos se volvem de pre-ferencia é para os túmulos e so-
mos logo tomados de um certo res
peito muito natural e muito grave\
que nos enlucta a alma por mo-'
mentos.

Qual a razão dessa transforma-
ção radical, que se apodera de nos-
so ser ?

Será pelo murmúrio tristonho da
brisa nas folhagens cahidas dos cy-
prestes? Será por milhares de ca-
tacumbas denegridas pelo per-pas-sar dos annos? Será pelo aspecto
sombrio e pavoroso dos mausoléosV

Não; acima de tudo isto está a
recordação dos entes que nos foram
mais amados, os quaes nâo nos é
possível esquecer um só momento.

E' justamente no cemitério quenos vem ao pensamento as mais
poderosas reminiscencias dos nos-
sos e dos amigos dedicados, que

cerraram as pálpebras para sera-
pre, evolando-se á mansão celeste.

E' ajoelhado junto a um túmulo
que vertemos o mais dorido prantode saudade, ,

O pae leva os olhos ao ceo como
que enviando uma prece de dor porseu filho; a mãe carinhosa curva-
se reverente, e em sua breve ora-
ção banha a campa com seu senti
do pranto; a esposa amada soluça
abraçando a lagea fria,porque é ai-
li o sacrariodos restos do seu que-rido esposo e verdadeiro amigo; eo
filho obediente? este com todo o
amor filial, arrastado pelas con-
vulsoes mais puras e mais santas
do coração, com a physionomia en-
languecida e tristonha, ajoeiha-se

os que eu vejo estampados na phy-sionomia do distincto jovem Ben-
venuto de Oliveira, pela morte deseu pranteado pae, o prestimoso ci-
dadão tenente coronel Benvennto
Praxedes de Oliveira.

Felizes, bem felizes são aquel-
les que, depois de sua alma voar
aos paramos azues, deixam na ter-
ra quem lhes grave sobre o tumu-
lo um epitaphio, derramando so-
bre o mármore frio uma lagrima
de saudade!

Eu que adoro os entes que me
são maischaros, eque daria a pro-
pria vida pela salvação d'aquelles
que me presam quanto eu os ado-
ro, curvo-me respeitoso diante do
jazigo do progenitor de um amigo,possuído de respeitoe com as la-jCOnvícto de que presto uma home-

grimas a deslisarem-se-lhes pelastaces, deposita uma coroa de goi-vos com a seguinte inscripção: «A
memória de meu presado e nunca
esquecido pae.»

Com muito pezar lembro queestes sentimentos dalma são hcje

nagem sincera de minh'alma ao q'
ha de mais sagrado no muudo-o
túmulo de um pae.

4_1_95.
Rodrigues Leite.
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Tioleta
Ah ! se eu fosse borboleta,

....... Violeta!
Por quem ao sol derretera

, As minhas azas de cera
E ouro em pó;Ah ! se eu fosse borboleta,
Violeta!

Deixaria a rosa e a dhalia,
Nuvens, bosques, céos de Itália

Por ti só!
João de Deus.

Esperança perdida

,,.. A3 Oliveira LilaMinha esperança extinguio-se
N uma noite eniuarada,
Quando minh'alma sonhava
Que uma bocea beijava

Ao cahir.d'alvorada!..

Feneceu, inda embryão,
A minha flor perfumada,Perdeu o brilho, a poesia,Deixou de ser a Ambrosia

De beijos mil saturada...

LYRA

Ao meu inteiligente amige Urbano Avelino

Frouxo luar das noites langorosas,
Esphera azul de estrellas marchetada,,
Alvoradas de amor, luz da alvorada,
Ninhos' de aves timidas, medrosas;

. 
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Altos cerros, colunas verdejantes,
Aragem fresca do cahir das tardes,
Repleta de perfumes, de saudades,
De beijos mil e sonhos vicejantes:

Dizei ao anjo que essa plaga habita,
A dor que punge-me e que torna afflicta
MinlValma escrava de pezares tantos!

Dizei a virgem vaporosa e casta
Que a própria vida para mim não basta,
Longe da luz de seus olhares santos.

16—1—95

Francisco Palma.
-?•?-
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